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SERVIÇO RELIGIOSO DA QUEIJADA 

Dia Hora Intenções 

 
 

Quar. 
29 
 

 
 

18:30 

 
- Alfredo de Passos Rodrigues - m. c. filha Fernanda; 
- José Lima - m. c. neta Cláudia; 
- Santa Águeda; 
- Rafael Gonçalves Puga e Maria Fernandes Freitas - m. c. 
filha Dores (pg). 

 
 
 
 
 
 
 

Dom.
02 

 
 
 
 
 
 
 

09:30 

XVIII Domingo do Tempo Comum 
 
 
 
 
 
 
- Povo de Deus. 

 
 
 
 

Boa semana! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 

 

 
 
A liturgia deste domingo convida-nos a reflectir nas nossas prioridades, nos valores so-

bre os quais fundamentamos a nossa existência. Sugere, especialmente, que o cristão deve 
construir a sua vida sobre os valores propostos por Jesus. 

A primeira leitura apresenta-nos o exemplo de Salomão, rei de Israel. Ele é o protótipo 
do homem "sábio", que consegue perceber e escolher o que é importante e que não se 
deixa seduzir e alienar por valores efémeros. 

No Evangelho, recorrendo à linguagem das parábolas, Jesus recomenda aos seus segui-
dores que façam do Reino de Deus a sua prioridade fundamental. Todos os outros valores 
e interesses devem passar para segundo plano, face a esse "tesouro" supremo que é o Rei-
no. 

A segunda leitura convida-nos a seguir o caminho e a proposta de Jesus. Esse é o valor 
mais alto, que deve sobrepor-se a todos os outros valores e propostas. 

 
In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Is 55, 1 - 3; 

Salmo Responsorial: 144 (145); 

IIª Leitura: Rom. 8, 35. 37 - 39; 

Evangelho: Mt 14, 13 - 21. 

ÁGUA VIVA  
Nº 331 – 26 de Julho a 1 de Agosto de 2020 

XVII DOMINGO DO TEMPO COMUM 



OS AVÓS... 
 

A escritora Alice Vieira elogiou o papel 
dos avós na transmissão de “outro conhe-
cimento” aos netos, destacando o impac-
to da pandemia nas relações humanas. 

“Os avós transmitem coisas que os ou-
tros não podem transmitir”, refere na 
entrevista semanal conjunta à Renascen-
ça e Ecclesia, publicada e emitida a cada 
sexta-feira. 

Numa conversa por ocasião do Dia dos 
Avós (26 de julho), Alice Vieira refere 
que há coisas que os avós “transmitem” e 
que os pais não fazem. 

“Às vezes falamos de coisas que para 
nós ainda foram anteontem, e eles já nem 
sabem o que é que aconteceu. Temos de 
contar como é que foi a nossa vida, o que 
é que foi este país antes, o que é agora, o 
que é que se fez. Acho isso fundamental, 
haver esse contacto entre os avós e os 
netos”, sustenta. 

A autora admite que não imagina como 
teria sido viver a pandemia sem as 
“novas tecnologias’, que lhe têm permiti-
do estar perto da família e dos amigos, e 
não perder o contacto com as escolas, 
que costumava visitar com frequência. 

“Aquilo que mais me custa é não poder 
beijar os meninos, não poder abraçar os 
meus netos. E quando algum vem – por-
que eles não vivem em Lisboa -, é só 
assim as mãozinhas e mais nada… o que 
é complicado, porque eu sou muito de 
afetos, de beijar os miúdos”, confessa. 

Alice Vieira assinala que, por causa do 
confinamento e das preocupações com a 
Covid-19, as pessoas começaram a “falar 
mais” e a estar mais atentas à solidão dos 
outros. 

A própria escritora tem uma lista para 
não se esquecer de telefonar a quem sabe 
que precisa, e aproximou-se de vizinhos 
que antes nem conhecia. 

“Acho que as relações ficam melhores. 
Também não estou a dizer que o vírus 
traz coisas boas, mas há uma nova cons-

ciência. Preocupávamo-nos com coisas 
sem importância nenhuma, e agora, de 
repente, aquilo com que nos preocu-
pamos são muito menos coisas, mas são 
muito mais importantes”, precisa. 

Eu acho que as pessoas, no fim disto 
tudo, se calhar vão ficar melhores pesso-
as”. 

Viúva, há 16 anos, do também jornalis-
ta Mário Castrim, Alice Vieira fala, ain-
da, da sua reaproximação à Igreja Católi-
ca, pela mão do amigo Tolentino Men-
donça, e também do novo livro que está a 
caminho. 

A obra chama-se ‘Pó de arroz e janeli-
nha’  – um título inspirado nas memórias 
de infância – e está a ser escrito a meias 
com a amiga Manuela Niza. 

Ângela Roque (Renascença) e Octávio Carmo 
(Ecclesia) 

 

FAZER O BEM 
 
Um dos maiores desafios da nossa vida 

quotidiana é procurar ‘fazer o bem’, tanto 
numa perspectiva pessoal, como colecti-
va. A simplicidade da expressão não cor-
responde, inteiramente, à dificuldade da 
sua realização diária. Muitas vezes não é 
fácil definir o bem, numa certa circuns-
tância, ou torna-se aparentemente mais 
persuasivo um outro caminho. Além dis-
so, muitas vezes procuramos a recompen-
sa das nossas acções e ‘fazer o bem’ pode 
não ter nenhum retorno imediato. Aliás, 
diminuir o desejo da recompensa é já um 
sinal desse toque genuíno da acção em 
prol do bem. 

Num sociedade que ensina e proclama 
sobretudo o ‘sucesso’, ‘fazer o bem’ é 
relegado para um altar museológico. Até 
parece que fazer o bem, com sentido cris-
tão, se tornou perigoso e desadequado, na 
espiral frenética do tempo em que vive-
mos, em especial porque o bem precisa 
de tempo, como a amizade precisa de 
momentos com aqueles que mais nos 
tocam… 

Joaquim Pinheiro, in “Ecclesia” 

Email: parocofornelos@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DE FORNELOS 

Dia Hora Intenções 

Seg. 
27 

19:30 - VIIº Dia - Henrique Lopes Dias (falecido em França) - m. c. irmã Emília 
Lopes Dias. 

Teça 
28 

18:30 - VIIº Dia - Laurinda Martins Fernandes -  Família (pg). 

 
 
 
 
 
 
 

Sáb. 
01 

 
 
 
 
 
 
 

18:00 

- Manuel Vieira Antunes de Araújo - m. c. Esposa; 
- Emília Puga Lopes e Manuel de Araújo Soares Barbosa - m. c. Família (pg);  
- Casimira Correia Gonçalves (7/10) - m. c. Filha e Genro (pg); 
- Amândio Fernandes e Esposa - m. c. filha Rosa; 
- Augusto Gomes de Sousa - m. c. Esposa; 
- Domingos Afonso Vieira (10/20) - m. c. Esposa (pg); 
- Maria de Oliveira Fernandes e Amândio Fernandes do Rego - m. c. Filhos; 
- Gaspar Pereira Dias - m. c. Família; 
- António Matos (aniv.) (falecido no Brasil) - m. c. Joaquim Gomes; 
- Maria Alves e Marido  - m. c. filha Conceição; 
- Maria Angelina Lurdes Magalhães Vieira Antunes e Marido - m. c. Nora; 
- Santíssimo Sacramento  m. c. Conceição Abreu Araújo; 
- Santo Amaro e todos os Santos - m. c. Conceição Abreu Araújo; 
- Almas do Purgatório - m. c. Conceição Abreu Araújo; 
- Almas do Purgatório (2/3) - m. c. Sameiro Cerqueira (pg); 
- Rosa Correia Gonçalves (aniv. fal) - m. c. Filhos (pg); 
- Missas de Rol (7).  
  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dom. 
02 

 
08:15 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

14:30 
 
 

XVIII Domingo do Tempo Comum 
Igreja Paroquial: 
 - Ao Senhor da Saúde - Promessa de Maria dos Reis Vieira; 
- Manuel Araújo Cachada (aniv) e Joana Afonso de Jesus - m. c. Família; 
- Manuel António Vieira - m. c. José Vieira; 
- José Lopes Malheiro - m. c. filha Lúcia; 
- Maria Soares Barbosa (aniv) e João Trelães - m. c. Família; 
- Nossa Senhora de Fátima - m. c. Lurdes Gomes (pg); 
- Missas de Rol (16).  
 
Capela de Santo Amaro: 
 - Rosa de Matos Carneiro de Sá, Manuel Carneiro de Sá Pais e Júlio de Sá Pais 
- m. c. Família; 
- Amadeu Pereira Rodrigues, Maria da Conceição Rodrigues e João Pereira - 
m. c. Albertina; 
- Joaquim de Sá Pais - m. c. filho José; 
- Autília Baptista Pais - m. c. sobrinha Gracinda; 
- Alzira Pereira Dias (1/3)  - m. c. Filha (pg); 
- António Fernandes Cachada (1/20)  - m. c. Família (pg). 
 
 
 

https://agencia.ecclesia.pt/portal/no-fim-disto-tudo-as-pessoas-vao-ficar-melhores-pessoas-alice-vieira/
https://retratoscontados.pt/acabei-por-nao-concluir-a-razao/
https://retratoscontados.pt/acabei-por-nao-concluir-a-razao/

